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Resumo 

O estudo aprofunda a importância da estimativa de despesas em projetos, enfatizando a 
necessidade de uma análise minuciosa para uma alocação financeira sustentável. Além disso, 
reconhece a demanda por habitação como um direito fundamental e sublinha a relevância das fases 
de concepção e planejamento em qualquer empreendimento. O artigo forneceu ferramentas de 
análise comparativa para investidores imobiliários com objetivo principal de conduzir uma análise 
econômica comparativa entre duas modalidades de construção: casa térrea e com dois pavimentos 
com o mesmo tamanho de construção. O enfoque principal é identificar a opção mais vantajosa que 
apresenta o menor custo por metro quadrado, incluindo a elaboração de orçamentos detalhados 
visando proporcionar uma base sólida para tomada de decisão de investidores e construtores. O 
trabalho também destaca a importância de considerar o coeficiente de aproveitamento do terreno, 
visto que isso pode afetar o espaço não construído e a demanda imobiliária, seja para compra ou 
locação. Sobretudo destacou a importância da estimativa de despesas para otimizar a alocação de 
recursos de forma sustentável. Utilizando métodos propostos, a pesquisa atingiu seu objetivo de 
formar um custo final para a comparação entre as edificações. Ao analisar os resultados, destaca-
se a eficácia do custo total no alcance dos objetivos estabelecidos onde a casa térrea, apresentou 
um custo de R$ 2.157,13/m², revelou uma economia de 6,488% em relação à casa de dois 
pavimentos, que custou R$ 2.297,04/m², totalizando R$ 345.141,07 e R$ 367.527,60, 
respectivamente. 

Palavras-chave: SINAPI, SECID, Casa Térrea, Casa dois pavimentos, Orçamento e Projeto. 

Abstract 

The study delves into the importance of expense estimation in projects, emphasizing the need for 
thorough analysis for sustainable financial allocation. Additionally, it recognizes housing demand as 
a fundamental right and underscores the relevance of the conception and planning phases in any 
venture. The article provides comparative analysis tools for real estate investors, with the primary 
objective of conducting an economic analysis between two construction modalities: single-story 
houses and two-story houses of the same size. The main focus is to identify the most advantageous 
option with the lowest cost per square meter, including the development of detailed budgets to 
provide a solid foundation for investors' and builders' decision-making. The work also highlights the 
importance of considering the land use coefficient, as it can affect the undeveloped space and real 
estate demand, whether for purchase or rental. Above all, it emphasizes the importance of expense 
estimation to optimize resource allocation sustainably. By using the proposed methods, the research 
achieved its goal of determining a final cost for the comparison between the buildings. Analyzing the 
results, the cost-effectiveness of the total cost stands out, where the single-story house, with a cost 
of R$ 2,157.13/m², revealed a savings of 6.488% compared to the two-story house, which cost R$ 
2,297.04/m², totaling R$ 345,141.07 and R$ 367,527.60, respectively. 
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Introdução 

Atualmente a estimativa de despesas para um projeto é uma atividade de grande 
relevância, uma vez que requer uma análise minuciosa para determinar o aporte 
financeiro no empreendimento. Em um contexto em que os recursos são escassos 
a avaliação da relação custo-benefício dos projetos, tornou-se essencial para 
compreender e aperfeiçoar a alocação de soluções de maneira sustentável 
resultando em desempenho mais eficiente. Este trabalho trata-se de um estudo 
comparativo que avalia a crescente demanda pela casa própria, assim a moradia 
não é apenas uma necessidade básica do ser humano, mas também um direito, 
sendo um local de conforto, segurança e abrigo, indispensável para a sobrevivência 
e bem-estar de qualquer ser (BORGES, 2011). 

O sistema de custos na construção civil é fundamental para planejamento, 
execução e gestão eficiente de projetos, logo no setor os custos estão associados 
a várias etapas do ciclo de vida de uma obra desde a concepção, o planejamento 
e a manutenção. Assim a gestão de custos é uma atividade essencial em projetos 
de todos os portes, desta forma, o planejamento ou o controle dos custos, quando 
geridos de forma incorreta, podem prejudicar o sucesso de um projeto e influenciar 
diretamente em outras áreas de gestão como escopo e tempo (FONTENELE 2014). 

Segundo Gazzoni (2014), é de grande responsabilidade do profissional a 
preparação correta de um orçamento, uma vez que quanto mais competitiva se 
torna a área da engenharia civil, não só com a redução de mercado, como também 
com o surgimento de novas empresas. Principalmente, com a experiência que vem 
sendo obtida pelos contratantes na apropriação de custos e elaboração de suas 
bases de orçamento, mais importante se torna a aplicação consciente dos 
princípios da engenharia de custo. Pois, não basta saber elaborar o orçamento, e 
sim, desenvolvê-lo em período curto, por meio de métodos atuais de execução, 
mas, prioritariamente, conseguir preço competitivo e mínimo. 

Ao redirecionar o foco da pesquisa, emerge a consideração sobre a escolha 
apropriada entre a construção de um ou dois pavimentos, com ênfase na eficiência 
de custos e no impacto ambiental. Desta forma a escolha entre construir um ou dois 
pavimentos em um projeto de construção civil pode ter um impacto significativo nos 
custos e no coeficiente de aproveitamento do terreno, quando optamos por uma 
única pavimentação, os custos iniciais de construção tendem a ser menores, uma 
vez que há menos materiais e mão de obra envolvida. Por outro lado, o coeficiente 
de aproveitamento do terreno é afetado negativamente, uma vez que menos 
espaço vertical é utilizado e isso pode ser especialmente relevante em áreas 
urbanas onde o espaço é limitado e caro. No entanto, a escolha de construir dois 
pavimentos pode aumentar os custos de construção, mas maximiza o uso do 
terreno, resultando em um coeficiente de aproveitamento mais alto, portanto, a 
decisão entre um ou dois pavimentos deve levar em consideração não apenas os 
custos iniciais, mas também o potencial de retorno sobre o investimento, as 
restrições locais e as necessidades específicas do projeto. 

Neste contexto a análise comparativa se torna fundamental para auxiliar na tomada 
de decisão, considerando os fatores como custos operacionais, espaços 
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disponíveis e requisitos específicos de projetos. A compreensão completa das 
implicações e práticas de ambas as alternativas permitirá aos investidores, 
construtores e demais interessados a tomar decisão embasando em dados sólidos 
consequentemente à maximização do retorno sobre o investimento. Sendo assim, 
é importante avaliar o coeficiente de aproveitamento, pois ele pode influenciar no 
tamanho do espaço não construído variando do tipo de construção. No entanto, é 
crucial observar que o mercado imobiliário pode gerar demanda tanto para 
compradores quantos para locações, dependendo das escolhas feita em relação 
ao empreendimento. 

Este estudo visa conduzir uma análise detalhada com o propósito de realizar um 
comparativo econômico entre as duas modalidades de construção: uma casa 
convencional e uma residência de dois pavimentos, ambas compartilhando o 
mesmo tamanho de construção. Um dos objetivos centrais é a identificação do 
empreendimento que apresenta o menor custo por metro quadrado, permitindo 
assim uma avaliação precisa da eficiência econômica de ambas as opções. 
Adicionalmente, planejou realizar um levantamento completo de custo por metro 
quadrado executado. Além disso, o estudo incluirá a elaboração de um orçamento 
detalhado para ambas as edificações, abrangendo todos os componentes de custo, 
desde matérias e mão de obra, taxa e impostos, possibilitando assim uma visão 
completa da implicação financeira de ambas as abordagens de construção. Estes 
objetivos, coletivamente proporcionarão uma base sólida para a tomada de decisão 
de investidores, construtores e demais envolvidos em projetos de construção. 

A análise de viabilidade econômica, conforme descrito por Max (2018), é um 
processo de avaliação destinado a mensurar e examinar a viabilidade de um 
investimento. Seu propósito é evitar prejuízos ao proporcionar uma compreensão 
aprofundada dos potenciais retornos associados a um empreendimento específico. 
Essa abordagem busca analisar se os benefícios financeiros superam os custos 
envolvidos, contribuindo assim para uma tomada de decisão informada e 
fundamentada. De acordo com as observações de Goldman (2010), a importância 
de realizar estudos no âmbito da construção civil é notável, considerando os altos 
valores envolvidos em bens duráveis, como é o caso dos imóveis. Ele destaca que 
os custos associados aos empreendimentos imobiliários frequentemente atingem 
cifras milionárias e ressalta a necessidade de um cuidado proporcional ao montante 
do investimento. O autor enfatiza que um planejamento apropriado é crucial em 
cada situação e destaca a importância de escolher um empreendimento adequado 
para cada local de investimento. 

Para desenvolver um orçamento preciso para um projeto, é imperativo abranger 
adequadamente todos os possíveis custos envolvidos. Conforme destacado por 
Rossignolo (2005), o objetivo do empresário é minimizar o custo global associado 
ao projeto, abrangendo tanto os custos de capital quanto aqueles relacionados à 
operação e manutenção ao longo do ciclo de vida do empreendimento. Além disso, 
González (2008) define o orçamento como uma projeção ou estimativa do custo ou 
preço de uma obra, sendo o custo total da obra a soma de todas as despesas 
necessárias para sua execução. Essa abordagem visa assegurar uma visão 
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abrangente e precisa dos recursos financeiros necessários para a realização bem-
sucedida do projeto. 

Conformе NBR 14653-4 (АBNT, 2002), os еmprееndimеntos podеm sеr 
clаssificаdos conformе o еstágio е conformе а bаsе. Nеstе primеiro еlе é dividido 
еm: concеpção ou аntеprojеto, projеto, implаntаção ou еxеcução, pré opеrаção, 
opеrаção, pаrаlisаdo ou еmbаrgаdo, dеsаtivаdo е o dеsmontе. Sеgundo а bаsе 
são clаssificаdos como: еmprееndimеntos imobiliários, dе bаsе imobiliáriа, dе bаsе 
industriаl, dе bаsе rurаl, dе bаsе comеrciаl е sеrviços, dе bаsе minеrаl е com bаsе 
еm concеssõеs dе sеrviços públicos.  

Análise da viаbilidаdе еconômicа dе um еmprееndimеnto imobiliário que são 
еmprееndimеntos еm imóvеl destinados аo pаrcеlаmеnto do solo ou construção 
dе bеnfеitoriаs, com o objеtivo dе vеndа dаs unidаdеs gеrаdаs, sеndo quе podеm 
sеr rеsidеnciаis, comеrciаis, dе sеrviços, industriаis, rurаis ou mistos NBR 14653-
4 (АBNT, 2002). 

 

Investimento no setor da construção civil  

Ao longo dos anos a indústria da construção civil no Brasil atingiu um leque enorme 
de pessoas envolvidas no planejamento e realização de diversas obras, como 
estradas, pontes, edificações, projetos de saneamento e drenagem, entre outros 
empreendimentos. Essa cadeia não se limita apenas a construtoras e 
incorporadoras, incluindo também fornecedores de materiais, equipamentos e 
prestadores de serviços. A colaboração conjunta dos diversos segmentos soma o 
produto Interno Bruto (PIB) da construção civil em 6,9 % no último trimestre de 2022 
conforme ilustra a figura.  

 

Figura1- Variação do PIB na construção civil 

Fonte: ABRAINC (2023) 

Historicamente, o desenvolvimento dessa indústria, particularmente no setor 
imobiliário, sempre esteve intrinsecamente ligado à conjuntura macroeconômica do 
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país. Segundo Barzi (2015), fatores como as taxas de emprego e renda, a 
disponibilidade e acessibilidade a recursos para financiamento, assim como as 
taxas de juros e inflação, exercem impacto direto sobre a demanda por imóveis. 
Uma economia vigorosa, aliada a condições favoráveis de crédito, amplia o poder 
de compra da população, influenciando positivamente o setor imobiliário. 

Pаrа quе um еmprееndimеnto аcontеçа, vеrificа-sе а nеcеssidаdе dе umа аnálisе 
critеriosа dеstе pаrа umа possívеl implаntаção, logo, é nеcеssário quе o 
еmprееndеdor tomе а dеcisão dе invеstir, bаsеаndo-sе nos dаdos еconômicos е 
finаncеiros quе o projеto fornеcеu, bеm como аtеndеr o mеrcаdo ondе sе prеtеndе 
еmprееndеr. Fаzеr а еscolhа é tomаr riscos, nа buscа dе um cеrto nívеl dе 
dеsеmpеnho, quе sе еntеndа como compеnsаdor diаntе dos riscos еm аlcаnçá-lo.  

А еscolhа sеrá tаnto mаis confortávеl, quаnto mаis informаçõеs еstivеr disponívеl 
sobrе o аndаmеnto dа função (dеsеmpеnho еspеrаdo x riscos), mаs não sе podе 
еspеrаr sеr possívеl construir mеios dе еliminаção dе riscos.  Riscos еxistirаm pеlа 
rеlаtivа cаpаcidаdе, ou incаpаcidаdе, quе tеrá o еmprееndеdor dе monitorаr todаs 
аs vаriávеis dе comportаmеnto еrrático е que influenciam no dеsеmpеnho de 
еmprееndimеnto. 

Método 

A metodologia empregada para conduzir o estudo envolveu aplicação de método 
de comparação de custos, que consiste na avaliação dos sistemas construtivos a 
fim de destacar tanto suas divergências quanto suas semelhanças. Desta forma 
inicialmente, conduziu-se uma pesquisa bibliográfica abrangente do assunto para 
estudar as manifestações relacionadas a orçamentos, com intuito de estabelecer 
um estudo comparativo entre os dois empreendimentos. Conforme delineado por 
Magalhães (2011), pesquisa é caracterizada como a implementação de um 
conjunto de ações e estratégias cuidadosamente planejadas dentro do projeto de 
investigação. Essas ações são integradas e harmonizadas sequencialmente, 
configurando-se como um processo sistemático de construção de conhecimento. A 
pesquisa se revela como um caminho ordenado para a geração de novas 
experiências, validando ou contestando aquelas já existentes. Além disso, ela se 
apresenta como um processo de aprendizagem significativo para todos os 
envolvidos no processo. 

A pesquisa foi aplicada em dois projetos, ambos com as mesmas características 
nas quais fornecerão fonte de informações, base para levantamentos de insumos, 
mão de obra, impostos onde será elaborado um orçamento com todos os custos e 
servirá de base para análise dos resultados. Para composição do orçamento, será 
elaborada uma pesquisa direta utilizando a tabela SINAPI (Sistema nacional de 
pesquisas de custos e Índices de construção civil) e a SECID-PR (Secretaria de 
Estado das Cidades e Desenvolvimento Urbano do Paraná), nos quais serão 
analisados os orçamentos para dois tipos de construção ambos com a mesma 
característica construtiva e através da análise quantitativa será definido qual a 
melhor opção de empreendimento e a mais vantajosa.  

Para conduzir a pesquisa foi utilizados dois projetos, sendo um de casa térrea e 
outro de uma casa com dois pavimentos, nessa etapa priorizou a padronização dos 
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cômodos com a mesma característica de metragem, visando à proximidade do 
custo unitário por m², a localização do imóvel escolhida para estudo foi na Rua 
Erminia Mandolini Laurini Lote 13, quadra 13 bairro Novo Centro na cidade de 
Campo Mourão- Paraná e levou-se em consideração o solo argiloso com topografia 
levemente em desnível com a necessidade de aterro. O estudo leva em 
consideração uma edificação que ainda não foi construída, e ambas as opções 
estão sujeitas à análise por parte do investidor. Num futuro próximo, há à 
possibilidade de execução entre uma das alternativas  

 

Figura 2- Localização do imóvel em estudo.  

Fonte: Google Earth (2023) 

Para apuração dos resultados foi utilizado planilhas google conforme descrito na 
tabela 1, contendo colunas específicas para cada variável envolvida no projeto, 
incluindo materiais, mão de obra, custos indiretos, despesas gerais, entre outros. 
Além disso, detalhes associados a cada tipo de empreendimento, como tamanho 
da construção, localização e requisitos específicos que também foram incorporados 
na planilha. A principal finalidade da planilha é permitir uma análise comparativa de 
custos. Isso ajudou a determinar qual sistema construtivo é mais econômico e, 
portanto, mais viável financeiramente para o projeto em questão. 

Tabela 1- Modelo planilha orçamento sintético 
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Fonte: Autor (2023) 

Os métodos adotados para a análise dos resultados foram cuidadosamente 
estruturados em etapas bem definidas, delineando um processo lógico, que foi 
apresentado de forma organizada e sequencial, conforme ilustrado no fluxograma 
representado pela figura 3 e 4. Esta abordagem sistemática abrange desde a coleta 
inicial de dados até a formulação da planilha de orçamento, proporcionando uma 
visão geral do desenvolvimento do projeto. Cada etapa foi concebida com a 
finalidade de garantir a integridade e precisão dos dados, permitindo uma análise 
robusta e facilitando a identificação de áreas que possam ser aprimoradas. 

 
Figura 3- Fluxogramas das etapas. 

Fonte: Autor (2023) 

 

CASA 2 PAVTO 
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Figura 4- Fluxograma das etapas 

Fonte: Autor (2023) 

 

Resultados e discussão  

A partir das investigações realizadas, que englobaram uma análise detalhada dos 
métodos em estudo, e da obtenção dos custos dos insumos utilizando as tabelas 
fornecidas pela SECID-PR e SINAPI (outubro/2023), comparado os dados de 
projeto conforme Planta A e B (Apêndice) procedemos à inserção dos dados na 
planilha sintética de custos físico-financeiros destinada à construção da residência 
unifamiliar, culminando na obtenção precisa dos dados financeiros. Nesta fase 
subsequente, o plano é apresentar gráficos que delineiem as diferentes etapas do 
processo, evidenciando as oposições de custos e enfatizando a variação de 
despesas associadas a cada categoria específica de edificação, conforme indicado 
nos gráficos. 

Essa abordagem integrada, que combina a minuciosa análise de métodos com a 
utilização de dados concretos, permite não apenas a compreensão aprofundada 
dos custos associados, mas também a visualização clara em cada etapa do 
processo de construção. Os gráficos planejados serão instrumentais para ilustrar 
as diferenças de custos, fornecendo uma representação visual que facilitará a 
identificação de padrões e a compreensão das implicações financeiras associadas 
a cada tipo específico de edificação. Essa representação visual contribuirá 
significativamente para embasar decisões informadas e estratégicas ao longo do 
desenvolvimento do projeto.  
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Além disso, é importante destacar as vantagens e desvantagens de ambas as 
construções. O sobrado oferece a possibilidade de explorar mais a arquitetura, 
possibilitando um melhor aproveitamento do terreno, sendo uma opção 
considerada por aqueles que enfrentam restrições de espaço, comuns em grandes 
cidades. A circulação de ar é favorecida, dada a altura da construção e suas 
grandes aberturas nas fachadas. No entanto, a construção de um sobrado pode ser 
mais custosa e exige atenção especial à sua estrutura, sendo potencialmente 
desafiadora para pessoas mais vulneráveis, como idosos, crianças e pessoas com 
deficiência. 

Por outro lado, a casa térrea apresenta vantagens como a ausência de escadas, 
facilitando a locomoção de pessoas idosas, com necessidades especiais e 
crianças. A estrutura, embora não precise ser tão reforçada quanto a do sobrado, 
demanda um maior gasto com a construção do telhado. No entanto, é importante 
notar a limitação do aproveitamento de espaço, uma vez que a casa térrea expande 
apenas horizontalmente, necessitando de um terreno maior para construir um 
imóvel espaçoso. 

A fase inicial de um projeto de construção é crucial para estabelecer as bases 
sólidas que irão sustentar todo o empreendimento. A terraplanagem, como ponto 
de partida, desenha o cenário onde cada elemento se encaixará na realidade do 
local. Além disso, os serviços preliminares, como a instalação de entrada de água 
e padrão de energia elétrica, são fundamentais para criar uma infraestrutura 
funcional. A construção de um galpão destinado ao armazenamento de ferramentas 
adiciona praticidade ao canteiro de obras, facilitando o acesso a equipamentos 
essenciais. Esses elementos, aparentemente simples, desempenham um papel 
vital na eficiência operacional do projeto. 
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Figura 5- Terraplanagem e serviços preliminares 

Fonte: Autor (2023) 

Com base na análise da figura 5, que apresenta os resultados dos serviços de 
terraplanagem e preliminares, englobando o aterro, transporte, argila, o galpão para 
uso diário com ferramentas e materiais, padrão de energia e ligação de água, é 
possível observar uma notável semelhança nos resultados obtidos para ambas as 
edificações. Esta semelhança é atribuída ao fato de ambas as construções terem 
sido planejadas para o mesmo local, indicando que os resultados não variam 
significativamente quando comparados entre si. 

A totalidade desses serviços representa um valor consolidado de R$ 5.327,22 em 
ambas as construções. A uniformidade nesse montante sugere uma consistência 
nos custos associados a esses elementos específicos, independente da natureza 
das edificações. Essa análise reforça a compreensão de que, nesse contexto 
específico, a localização das construções desempenha um papel preponderante na 
determinação dos custos desses serviços. Portanto, ao considerar tais resultados, 
é possível concluir que a variabilidade nos custos desses serviços específicos é 
limitada, oferecendo uma base sólida para decisões futuras e otimização de 
recursos. 

Ao examinar a alocação de custos na execução da estrutura, abrangendo desde a 
fundação com estacas, blocos e viga baldrame até a superestrutura com pilares, 
vigas, lajes, escadas e acabamentos para o teto, notamos diferenças substanciais. 
A casa térrea se destaca como a opção mais econômica, revelando uma economia 
de 23,33% em comparação com a casa de dois pavimentos. Essa disparidade 
decorre da complexidade diferenciada dos elementos estruturais, especialmente 
devido à presença de escadas e às variações nas composições entre aço e 
concreto na fundação. 
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Figura 6- Execução de estruturas 

Fonte: Autor (2023) 

Contrastando, a estrutura mais elaborada da casa de dois pavimentos, devido à 
sua natureza, demanda materiais e elementos estruturais mais robustos, 
resultando em um custo final estimado em R$ 38.238,15 superior ao da casa térrea. 
Essa análise financeira proporciona uma compreensão aprofundada das 
implicações econômicas ligadas à escolha entre as duas opções de construção. Ao 
discernir essas oposições, torna-se possível embasar decisões informadas, 
facilitando uma gestão eficaz de recursos e a implementação de estratégias 
alinhadas ao sucesso do projeto. 

O projeto em questão foi cuidadosamente elaborado com a visão clara de realizar 
uma construção robusta e durável, optando pelo fechamento em alvenaria 
convencional, utilizando blocos cerâmicos com furos vasados. Essa escolha 
estrutural não apenas proporciona resistência, mas também oferece versatilidade 
na configuração arquitetônica. O acabamento de reboco adiciona não apenas um 
aspecto estético, mas também uma camada adicional de proteção, conferindo à 
edificação uma boa resistência. Nesse cenário, cada detalhe do projeto foi 
cuidadosamente planejado para garantir não apenas a funcionalidade, mas 
também a estética da construção, refletindo um compromisso com a qualidade e 
durabilidade. 

A execução da alvenaria compreende a seguintes etapas, o fechamento com 
blocos cerâmicos, reboco interno e externo, selador, massa, textura, revestimento 
e pintura, proporcionando uma visão abrangente dos custos associados a essa 
etapa crucial do processo construtivo. Ao examinar detalhadamente os 

R$125.605,61 

R$163.843,76 

 R$-

 R$20.000,00

 R$40.000,00

 R$60.000,00

 R$80.000,00

 R$100.000,00

 R$120.000,00

 R$140.000,00

 R$160.000,00

 R$180.000,00

CASA TÉRREA CASA 2 PAVTO

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS



 

12 
 

componentes envolvidos, torna-se evidente a complexidade e a diversidade de 
insumos necessários para garantir o acabamento desejado. Levando em 
consideração minuciosa dos custos inerentes a cada etapa revelando assim a 
importância para a gestão financeira do projeto, permitindo uma avaliação criteriosa 
das prioridades orçamentárias.  

 

Figura7- Execução de alvenaria 

Fonte: Autor (2023) 

A análise dos resultados revela que, devido às edificações compartilharem as 
mesmas características de tamanho de cômodos, o acabamento apresenta uma 
uniformidade notável. Nesse contexto, os custos relacionados à alvenaria 
totalizaram R$ 94.870,14 para casa dois pavimentos e R$93.864,26 para casa 
térrea. A ausência de diferença significativa nos valores é atribuída à similaridade 
nas características dos cômodos ficando evidente que a uniformidade nos custos 
reflete a consistência nas escolhas de materiais e métodos construtivos. Essa 
análise criteriosa dos resultados não apenas valida a eficiência financeira da 
abordagem adotada, mas também destaca a importância de alinhar as 
características do projeto às estratégias de construção.  

A importância da cobertura na construção é incontestável, desempenhando um 
papel crucial tanto em termos de funcionalidade e proteção. Tanto para a casa 
térrea quanto para a de dois pavimentos, optou pela utilização de cobertura em 
telha de fibrocimento de 6 mm, sustentada por uma estrutura metálica. O custo 
unitário de R$ 102,18/m² reflete não apenas a escolha pela durabilidade e eficiência 
desse material, mas também destaca uma diferença de custo entre as duas 
edificações. Esta diferença se deve, em grande parte, ao fato de que a casa térrea 
ocupa um espaço horizontal maior, evidenciando a influência direta da área 
construída na composição dos custos. 
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Figura 8- Cobertura 

Fonte: Autor (2023) 

A avaliação dos resultados para a cobertura destaca distinções expressivas entre 
a casa térrea e a de dois pavimentos, conforme ilustrado na figura. Enquanto a casa 
térrea demandou um montante de R$ 16.348,80 para a cobertura, a residência de 
dois pavimentos apresentou um custo menor, totalizando R$ 7.765,28. Esta 
disparidade reflete-se na distribuição percentual, com 68% dos recursos destinados 
à casa térrea e 32% à de dois pavimentos.  

O fator preponderante que contribui para o custo mais elevado da casa térrea em 
relação à residência de dois pavimentos é a sua área em metros quadrados (m²) 
superior. A extensão horizontal do projeto da casa térrea resulta em uma maior 
quantidade de materiais necessários para cobrir a área total da construção. Essa 
disparidade na área construída exerce uma influência direta nos custos associados, 
contribuindo significativamente para a predominância financeira da casa térrea em 
relação à residência de dois pavimentos. Essa análise ressalta a importância de 
considerar não apenas os elementos construtivos específicos, mas também as 
características gerais do projeto, para uma compreensão abrangente dos fatores 
que impactam os custos de construção. 

Ao analisar os resultados Figura-9, dos custos relacionados aos componentes de 
calhas e rufos para as duas tipologias de construção (casa térrea e casa de dois 
pavimentos) revela uma diferença significativa nos valores apresentados. A 
primeira observação importante é que a casa térrea possui uma dimensão em 
metros quadrados (m²) maior em relação à casa de dois pavimentos. Essa 
diferença na área de construção pode ser um fator determinante na oposição dos 
custos entre os dois tipos de construção.  
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Figura 9- Calhas e Rufos 

Fonte: Autor (2023) 

O custo para os componentes de calhas e rufos na casa térrea é de R$ 5.576,01, 
enquanto na casa de dois pavimentos é de R$ 3.503,10. Isso implica que o custo 
para a casa térrea é aproximadamente 59,18% maior em relação à casa de dois 
pavimentos. Podemos observar de fato que as dimensões da casa térrea, por ter 
uma área construída maior, demanda uma quantidade proporcionalmente maior de 
calhas e rufos. 

A análise aprofundada dos resultados para os acabamentos e instalações revela 
uma uniformidade nos custos elétricos e hidrossanitários entre ambas as 
edificações, com valores fixados em R$ 12.378,15 e R$ 10.540,87, 
respectivamente. Essa consistência sugere uma abordagem igualitária na alocação 
de recursos para esses elementos em ambas as tipologias de construção, 
garantindo uma distribuição justa dos investimentos nessas áreas estudada. 
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Figura 10- Custo gerais de acabamentos e instalações. 

Fonte: Autor (2023) 

No entanto, ao avaliar o custo associado a pisos e revestimentos, observou uma 
diferença notável. A casa térrea apresenta um valor de R$ 46.801,67, enquanto a 
casa de dois pavimentos registra R$ 40.929,89. Esta diferença de custos entre as 
casas é atribuída à maior extensão de calçadas na casa térrea onde demandou 
uma incremente de custo 50% relacionado a casa dois pavimentos . Devido às suas 
dimensões horizontais mais amplas, a casa térrea demanda uma maior quantidade 
de materiais, como pavers, concreto ou outros revestimentos para as áreas 
externas. Essa análise aprofundada destaca a importância de considerar não 
apenas a dimensão, mas também as características específicas de cada edificação 
durante o planejamento orçamentário. 

Ao contemplar o panorama geral, o valor total para os acabamentos para a casa 
térrea atinge R$ 98.419,16, enquanto para a casa de dois pavimentos é de R$ 
92.217,69. A variação de custo de 6,72% a mais para a casa térrea indica uma 
diferença financeira que merece atenção. Essa informação é crucial para a gestão 
financeira do projeto, permitindo ajustes estratégicos conforme necessário e 
contribuindo para uma alocação mais eficiente de recursos ao longo do 
desenvolvimento da obra. 

A análise detalhada dos resultados revela que o custo total do empreendimento 
estudado foi eficaz na consecução dos objetivos propostos. Ao computar todos os 
gastos por etapa e determinar o custo final, observa-se que a casa térrea 
apresentou um custo final de R$ 345.141,07, enquanto a casa de dois pavimentos 
teve um custo final de R$ 367.527,60. Essa comparação indica uma economia 
significativa de 6,488% para a casa térrea. 
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Figura 11- Somatória do custo total. 

Fonte: Autor (2023) 

É evidente, ao examinar as categorias individuais, que os custos de execução da 
estrutura impactaram substancialmente o valor agregado à casa de dois 
pavimentos, superando o custo da casa térrea em R$ 38.238,15. Por outro lado, os 
custos relacionados à cobertura, incluindo estrutura, telha mento, calhas e rufos, 
foram superiores para a casa térrea, totalizando um acréscimo de R$ 9.822,24. 
Vale ressaltar que, ao diluir o custo final, alguns itens comparados individualmente 
não apresentaram diferenças significativas. 

Essa análise minuciosa destaca a importância de considerar cada etapa e 
componente na avaliação do custo total, proporcionando resultados valiosos para 
tomadas de decisão futuras e otimização de recursos no desenvolvimento de 
projetos similares. Ao examinar os custos por etapa e calcular o custo final, 
percebe-se que a casa térrea apresentou um custo de R$ 2.157,13/m², em 
contrapartida aos R$ 2.297,04/m² da casa de dois pavimentos.  

A análise mais aprofundada dos custos, com uma visão detalhada sobre materiais 
e insumos, destaca que a casa térrea apresentou uma gestão mais eficiente dos 
recursos financeiros. Ao desmembrar os custos, observa-se que a mão de obra 
para a casa térrea totalizou R$ 97.410,84, enquanto a casa de dois pavimentos 
demandou um montante superior, atingindo R$ 110.785,10. Essa oposição sugere 
uma otimização na alocação de recursos humanos na construção da casa térrea, 
contribuindo para a redução dos custos com mão de obra. 

O custo total de insumos para a casa térrea foi de R$ 248.195,34, enquanto a casa 
de dois pavimentos demandou um investimento maior, alcançando R$ 257.207,62. 
Essa diferença, embasada em dados confiáveis do SINAPI, indica que a casa térrea 
conseguiu equilibrar de maneira mais eficaz os custos associados a materiais e 

R$345.141,07 

R$367.527,60 

 R$330.000,00

 R$335.000,00

 R$340.000,00

 R$345.000,00

 R$350.000,00

 R$355.000,00

 R$360.000,00

 R$365.000,00

 R$370.000,00

C A S A  T É R R E A C A S A  2  P A V T O  

CUSTO FINAL 



 

17 
 

insumos, consolidando-se como uma opção financeiramente vantajosa em 
comparação com a construção de dois pavimentos. 

Esse processo integrado de levantamento e inserção de dados busca proporcionar 
uma compreensão abrangente dos custos envolvidos no projeto, considerando 
diferentes tipos de edificações. Ao apresentar a tabela comparativa, almejou 
oferecer um rumo valiosos para a tomada de decisões, destacando as oposições 
nos custos gerais associados a cada tipo de construção. Essa abordagem visa 
fornece uma base sólida para a otimização financeira e estratégica no 
desenvolvimento de residências unifamiliares, informando escolhas futuras e 
promovendo uma gestão eficiente de recursos. 

A tabela custo final apresentada no apêndice oferece uma visão abrangente de 
todos os custos associados a cada etapa, conforme delineado no cronograma. 
Essa análise detalhada permite uma compreensão mais precisa dos gastos 
envolvidos em cada fase do projeto, destacando a transparência e a organização 
na gestão financeira. Os códigos e descrições de cada item são fundamentais para 
a clareza e identificação precisa dos elementos orçamentários, sendo fornecidos 
de acordo com as tabelas padronizadas SINAPI (Sistema Nacional de Pesquisa de 
Custos e Índices da Construção Civil) e SECID-PR (Secretaria de Infraestrutura e 
Cidades-Paraná). 

Cada código representa uma categoria específica de despesas, enquanto as 
descrições detalhadas fornecem informações contextuais sobre os itens 
correspondentes. Essa abordagem estruturada não apenas facilita a análise dos 
custos, mas também contribui para uma gestão eficiente, possibilitando ajustes e 
otimizações em etapas específicas, caso necessário. A integração dos códigos e 
descrições das tabelas SINAPI e SECID enriquece a precisão e a confiabilidade da 
análise, promovendo uma gestão financeira sólida e informada ao longo do 
desenvolvimento do projeto. 

Sobretudo a apresentação da tabela comparativa não apenas evidenciou as 
variações nos custos gerais entre as diferentes tipologias de construção, mas 
também ofereceu comparações valiosas para embasar decisões estratégicas e 
ilustração dos resultados com uso de gráficos. A transparência proporcionada pelos 
códigos e descrições, alinhados às tabelas SINAPI e SECID, fortaleceu a precisão 
da análise e, por conseguinte, estabeleceu uma base sólida para a otimização dos 
resultados. 

A análise comparativa orçamentária entre edificações de um e dois pavimentos no 
setor imobiliário revelou uma visão valiosa sobre os custos e benefícios associados 
a esses dois tipos de construções. Contudo, dada a complexidade própria ao setor, 
surge a necessidade de dar continuidade a essa pesquisa para outros Trabalhos 
de Conclusão de Curso (TCC). A expansão desta investigação pode abranger uma 
análise mais aprofundada de variáveis específicas, como materiais de construção, 
sistema construtivo, custos de mão de obra, eficiência energética e considerações 
ambientais. Ademais, a exploração da satisfação do usuário, adaptabilidade ao 
ambiente e outros fatores qualitativos pode enriquecer ainda mais a compreensão 
das implicações práticas e das preferências do mercado. 
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Conclusões  

O presente estudo teve como objetivo principal realizar uma análise comparativa 
entre uma casa térrea e uma de dois pavimentos, visando identificar a opção mais 
vantajosa em termos de custo e benefícios. É crucial ressaltar que diversos fatores 
influenciam no custo final, podendo ter um impacto significativo quando 
comparados. 

Considerando o Índice Nacional da Construção Civil (INCC) e atualizando os dados 
para outubro de 2023, o Custo Unitário Básico (CUB) para uma casa unifamiliar 
padrão normal é de R$ 2.969,79 por metro quadrado. Ao compararmos esse valor 
com os resultados obtidos para as casas térrea e de dois pavimentos, percebemos 
uma variação favorável nos custos do empreendimento em questão. 

A casa térrea, com um custo de R$ 2.157,13/m², demonstra uma economia 
significativa em relação ao CUB atual, indicando uma gestão eficaz dos recursos e 
uma habilidade em manter os custos abaixo da média padrão. Da mesma forma, a 
casa de dois pavimentos, com um custo de R$ 2.297,04/m², ainda se posiciona 
abaixo do valor referencial do CUB, embora de forma mais próxima. 

Essa análise comparativa ressalta a eficiência do empreendimento, uma vez que 
ambos os tipos de construção apresentam uma variação inferior aos custos 
normativos. Essa economia relativa pode ser interpretada como um indicativo 
positivo da capacidade do projeto em otimizar os recursos disponíveis, atingindo 
resultados financeiros mais vantajosos quando comparados aos padrões 
estabelecidos para o período em questão. 

Em síntese, a presente pesquisa proporcionou uma análise abrangente sobre a 
gestão de custos em projetos de construção civil, com enfoque na escolha entre 
construir uma casa térrea ou de dois pavimentos. Aprofundando-se na importância 
da estimativa de despesas, a pesquisa ressaltou a necessidade de uma análise 
minuciosa para otimizar a alocação de recursos de forma sustentável e eficiente. 

Assim no decorrer do trabalho utilizando os métodos proposto conseguiu chegar ao 
objetivo esperado o qual era formar um custo final com finalidade de comparação 
entre as edificações. 

Fica evidente que ao redirecionar o foco da pesquisa, emerge a consideração sobre 
a escolha apropriada entre a construção de um ou dois pavimentos, com ênfase na 
eficiência de custos e no impacto ambiental logo os requisitos da pesquisa 
forneceram dados suficiente para comparar economicamente ambas as 
modalidades de construção. Os resultados revelaram uma economia significativa 
de 6,488% para a casa térrea em relação à de dois pavimentos. Essa constatação 
é crucial para investidores, construtores e demais interessados, proporcionando 
uma base sólida para a tomada de decisão embasada em dados concretos. 

Ademais, a pesquisa destacou as vantagens e desvantagens de cada tipo de 
construção, considerando aspectos arquitetônicos, de aproveitamento do terreno, 
circulação de ar, acessibilidade e custos. Tais informações oferecem um panorama 
abrangente como também atender as necessidades específicas do projeto e as 
características desejadas na moradia. 
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Diante disso, conclui-se que a escolha entre casa térrea e de dois pavimentos, ficou 
muito bem evidenciado os custos de cada etapa fornecendo assim um panorama 
geral onde pode depender das circunstâncias individuais de cada projeto. Este 
estudo fornece dados valiosos para embasar escolhas conscientes, contribuindo 
para a eficiência econômica e a maximização do retorno sobre o investimento em 
empreendimentos na área da construção civil. 
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Apêndice  

 

Tabela 2- Orçamento sintético 

Fonte: Autor (2023) 

CASA 2 PAVTO 

 MATERIAL 
 MÃO DE 

OBRA 
 TOTAL QTDE TOTAL  QTDE  TOTAL 

ATERRO 96995 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017 M3 18,45 36,04 54,49 12,00          653,88R$                                  12,00  R$                              653,88 

TRANSPORTE 97916
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M³, EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: TXKM). 

AF_07/2020
TXKM 2,08 0,28 2,36           20,00 47,20R$                        20,00             R$                                47,20 

ARGILA ARGILA, ARGILA VERMELHA OU ARGILA ARENOSA (RETIRADA NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) M3 53,83 38,76 53,83           12,00 645,96R$                     12,00             R$                              645,96 

GALPÃO 98441
PAREDE DE MADEIRA COMPENSADA PARA CONSTRUÇÃO TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES, EXTERNA, COM ÁREA 

LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6 M², SEM VÃO. AF_05/2018
M2 149,26 20,98 170,24           16,00 2.723,84R$                  16,00             R$                           2.723,84 

PADRAO 

ENERGIA
101521

ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, SUBTERRÂNEA, BIFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 10 MM2 E 

DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSA MURETA DE ALVENARIA). AF_07/2020_PS
UN 926,47 167,71 1.094,18             1,00 1.094,18R$                  1,00                R$                           1.094,18 

LIGAÇÃO DE 

AGUA
104112

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) LIGAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA, REDE DN 50 MM, RAMAL PREDIAL DE 20 MM, L = 

2,0 M, LARGURA DA VALA = 0,65 M; COM COLAR DE TOMADA DE PVC; ESCAVAÇÃO MECANIZADA, PREPARO DE 

FUNDO DE VALA E REATERRO COMPACTADO. AF_06/2022

UN 99,36 62,80 162,16             1,00 162,16R$                     1,00                R$                              162,16 

IMPERMEABILIZ

AÇÃO
98557 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 M2 39,80 10,34 50,14 12,02

602,68R$                     
5,88 294,82R$                               

SERV. ESTACA 90680

PERFURATRIZ HIDRÁULICA SOBRE CAMINHÃO COM TRADO CURTO ACOPLADO, PROFUNDIDADE MÁXIMA DE 20 

M, DIÂMETRO MÁXIMO DE 1500 MM, POTÊNCIA INSTALADA DE 137 HP, MESA ROTATIVA COM TORQUE 

MÁXIMO DE 30 KNM - CHP DIURNO. AF_06/2015

CHP 407,63 21,12 428,75 4,60

1.972,25R$                  

2,80 1.200,50R$                           

CASA TÉRREA 104486
COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA PARA EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, PARA EDIFICAÇÃO 

HABITACIONAL UNIFAMILIAR TÉRREA (CASA ISOLADA), FCK = 25 MPA. AF_11/2022
M3 2.274,17 816,83 3.091,00 33,95

104.939,45R$              
-R$                                     

CASA  2 PVTO 104484
COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA PARA EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, PARA EDIFICAÇÃO 

HABITACIONAL UNIFAMILIAR COM DOIS PAVIMENTOS (CASA ISOLADA), FCK = 25 MPA. AF_11/2022
M3 2.559,46 1.102,82 3.662,28

-R$                            
39,39 144.257,21R$                       

REBOCO LAJE 90406

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 

AF_03/2015

M2 23,14 23,78 46,92 169,60

7.957,63R$                  

169,60 7.957,63R$                           

SELADOR 88484 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014 M2 2,23 1,58 3,81 169,60 646,18R$                     169,60 646,18R$                               

TINTA TETO 88488 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 M2 11,73 7,55 19,28 169,60 3.269,89R$                  169,60 3.269,89R$                           

MASSA CORRIDA 88496 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 M2 15,84 20,82 36,66 169,60
6.217,54R$                  

169,60 6.217,54R$                           

CHAPISCO 87879
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022
M2 2,22 2,10 4,32 365,00 1.576,80R$                  365,00 1.576,80R$                           

FECHAMENTO 

ALVENARIA 
103332

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) 

E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021
M2 59,07 64,13 123,20 395,00 48.664,00R$                401,00 49.403,20R$                         

REBOCO 104233

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, 

APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA SEM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

M2 20,69 15,22 35,91 288,00 10.342,08R$                292,00 10.485,72R$                         

CHAPISSO 87905
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM 

COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022
M2 3,27 4,82 8,09 288,00 2.329,92R$                  292,00 2.362,28R$                           

SELADOR 88485 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 M2 2,08 1,20 3,28 653,00 2.141,84R$                  657,00 2.154,96R$                           

TEXTURA 88423
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, UMA 

COR. AF_06/2014
M2 14,31 5,08 19,39 288,00 5.584,32R$                  292,00 5.661,88R$                           

PINTURA 88489 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 M2 11,07 5,78 16,85 365,00 6.150,25R$                  365,00 6.150,25R$                           

MASSA 88497 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 M2 11,52 9,65 21,17 365,00 7.727,05R$                  365,00 7.727,05R$                           

REVESTIMENTO 87257
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM 

APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014
M2 72,92 9,08 82,00 114,00 9.348,00R$                  114,00 9.348,00R$                           

TELHAMENTO 94207
TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1/4 DE 

ONDA PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO MAIOR QUE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019
M2 42,04 5,64 47,68 160,00 7.628,80R$                  76,00 3.623,68R$                           

ESTRUTURA AÇO 92580
TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE 

FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019
M2 47,45 7,05 54,50 160,00 8.720,00R$                  76,00 4.142,00R$                           

RUFO 101979 CHAPIM (RUFO CAPA) EM AÇO GALVANIZADO, CORTE 33. AF_11/2020 M 50,86 5,14 56,00 65,60 3.673,60R$                  44,60 2.497,60R$                           

CALHAS 94227
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 33 CM, INCLUSO TRANSPORTE 

VERTICAL. AF_07/2019
M 70,30 10,14 80,44 23,65 1.902,41R$                  12,50 1.005,50R$                           

PISO 95241
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. 

AF_07/2016
M2 18,86 9,84 28,70 162,00 4.649,40R$                  76,00 2.181,20R$                           

CONTRA-PISO 87620

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, 

APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. 

AF_07/2021

M2 21,64 8,46 30,10 162,00 4.876,20R$                  162,00 4.876,20R$                           

REVESTIMENTO 

PISO/CALÇADA
87263

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM 

AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M². AF_06/2014
M2 122,91 12,30 135,21 255,00 34.478,55R$                235,00 31.774,35R$                         

CALÇADA 94990
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, 

ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022
M3 512,17 187,21 699,38 4,00 2.797,52R$                  3,00 2.098,14R$                           

PORTAMADEIRA 90789

KIT DE PORTA-PRONTA DE MADEIRA EM ACABAMENTO MELAMÍNICO BRANCO, FOLHA LEVE OU MÉDIA, 

70X210CM, EXCLUSIVE FECHADURA, FIXAÇÃO COM PREENCHIMENTO PARCIAL DE ESPUMA EXPANSIVA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 769,91 13,91 783,82 5,00 3.919,10R$                  5,00 3.919,10R$                           

PORTA MADEIRA 90790

KIT DE PORTA-PRONTA DE MADEIRA EM ACABAMENTO MELAMÍNICO BRANCO, FOLHA LEVE OU MÉDIA, 

80X210CM, EXCLUSIVE FECHADURA, FIXAÇÃO COM PREENCHIMENTO PARCIAL DE ESPUMA EXPANSIVA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 793,44 15,19 808,63 3,00 2.425,89R$                  3,00 2.425,89R$                           

PORTA MADEIRA 90793

KIT DE PORTA-PRONTA DE MADEIRA EM ACABAMENTO MELAMÍNICO BRANCO, FOLHA PESADA OU SUPERPESADA, 

90X210CM, FIXAÇÃO COM PREENCHIMENTO TOTAL DE ESPUMA EXPANSIVA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2019

UN 976,58 25,44 1.002,02 1,00 1.002,02R$                  1,00 1.002,02R$                           

JANELAS E 

PORTAS VIDRO 
102176 INSTALAÇÃO DE VIDRO LAMINADO, E = 8 MM (4+4), ENCAIXADO EM PERFIL U. AF_01/2021_PS M2 780,93 60,01 840,94 25,39 21.351,47R$                25,39 21.351,47R$                         

QUADRO 101876
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC, DE EMBUTIR, SEM BARRAMENTO, PARA 6 DISJUNTORES - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
UN 77,10 13,17 90,27 1,00 90,27R$                        1,00 90,27R$                                 

INTERRUPTORES 

SIMPLES
104477

COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DE PONTO ELÉTRICO DE ILUMINAÇÃO, COM INTERRUPTOR SIMPLES, EM EDIFÍCIO 

RESIDENCIAL COM ELETRODUTO EMBUTIDO SEM NECESSIDADE DE RASGOS, INCLUSO TOMADA, ELETRODUTO, 

CABO E QUEBRA (SEM LUMINÁRIA E LÂMPADA). AF_11/2022

UN 89,37 55,45 144,82 18,00 2.606,76R$                  18,00 2.606,76R$                           

INTERRUPTORES 

PARALELO
104478

COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DE PONTO ELÉTRICO DE ILUMINAÇÃO, COM INTERRUPTOR PARALELO, EM EDIFÍCIO 

RESIDENCIAL COM ELETRODUTO EMBUTIDO SEM NECESSIDADE DE RASGOS, INCLUSO TOMADA, ELETRODUTO, 

CABO E QUEBRA (SEM LUMINÁRIA E LÂMPADA). AF_11/2022

UM 202,30 122,01 324,31 4,00 1.297,24R$                  4,00 1.297,24R$                           

TOMADA U.G 104479

COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DE PONTO ELÉTRICO DE TOMADA DE USO GERAL 2P+T (10A/250V) EM EDIFÍCIO 

RESIDENCIAL COM ELETRODUTO EMBUTIDO SEM NECESSIDADE DE RASGOS, INCLUSO TOMADA, ELETRODUTO, 

CABO E QUEBRA. AF_11/2022

UN 80,57 47,00 127,57 30,00 3.827,10R$                  30,00 3.827,10R$                           

TOMADA U.E 104480

COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DE PONTO ELÉTRICO DE TOMADA DE USO ESPECÍFICO 2P+T (20A/250V) EM EDIFÍCIO 

RESIDENCIAL COM ELETRODUTO EMBUTIDO SEM NECESSIDADE DE RASGOS, INCLUSO TOMADA, ELETRODUTO, 

CABO E QUEBRA (EXCETO CHUVEIRO). AF_11/2022

UN 91,50 54,90 146,40 6,00 878,40R$                     6,00 878,40R$                               

TOMADA 

CHUVEIRO
104481

COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DE PONTO ELÉTRICO DE TOMADA PARA CHUVEIRO (20A/250V) EM EDIFÍCIO 

RESIDENCIAL COM ELETRODUTO EMBUTIDO EM RASGOS NAS PAREDES, INCLUSO TOMADA, ELETRODUTO, CABO, 

RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO. AF_11/2022

UN 222,37 124,79 347,16 3,00 1.041,48R$                  3,00 1.041,48R$                           

LAMPADAS 97615 LÂMPADA TUBULAR FLUORESCENTE T8 DE 16/18 W, BASE G13 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020_PS UN 56,20 7,05 63,25 18,00 1.138,50R$                  18,00 1.138,50R$                           

LUMINARIA 100906
LUMINÁRIA DUPLA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 4 LÂMPADAS TUBULARES FLUORESCENTES DE 36 W, COM 

REATORES DE PARTIDA RÁPIDA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020
UN 350,97 23,63 374,60 4,00 1.498,40R$                  4,00 1.498,40R$                           

AGUA PLUVIAL 91789

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 

MM (INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, OU CONDUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTE 

E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015

M 47,86 7,31 55,17 -R$                                         15,00  R$                              827,55 

AGUA PLUVIAL 91790

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 

MM (INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, OU CONDUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE CONEXÕES, 

CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015

M 51,01 13,02 64,03 12,00 768,36R$                      R$                                       -   

LIG. ESGOTO 104130

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) LIGAÇÃO PREDIAL DE ESGOTO, REDE DN 150 MM, COLETOR PREDIAL DN 100 

MM, L = 4,0 M, LARGURA DA VALA = 0,65 M; COM SELIM E CURVA 90 GRAUS; ESCAVAÇÃO MECANIZADA, 

PREPARO DE FUNDO DE VALA E REATERRO COMPACTADO. AF_06/2022

UN 436,63 145,37 582,00 1,00 582,00R$                     1,00  R$                              582,00 

LIGACAO AGUA 

FRIA
89957

PONTO DE CONSUMO TERMINAL DE ÁGUA FRIA (SUBRAMAL) COM TUBULAÇÃO DE PVC, DN 25 MM, INSTALADO 

EM RAMAL DE ÁGUA, INCLUSOS RASGO E CHUMBAMENTO EM ALVENARIA. AF_12/2014
UN 62,88 92,84 155,72 24,00 3.737,28R$                  24,00  R$                           3.737,28 

ESGOTO 91794

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INST. TUBO PVC, SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, (INST. 

EM RAMAL DE DESCARGA, RAMAL DE ESG. SANITÁRIO, PRUMADA DE ESG. SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO), INCL. 

CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, P/ PRÉDIOS. AF_10/2015

M 34,86 13,75 48,61 25,00 1.215,25R$                  17,00  R$                              826,37 

CAIXA D' AGUA 102608 CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 1500 LITROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2021 UN 1.016,36 7,50 1.023,86 1,00 1.023,86R$                  1,00  R$                           1.023,86 

LOUÇA 86888
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_01/2020
UN 444,81 23,10 467,91 4,00 1.871,64R$                  4,00  R$                           1.871,64 

LOUÇA 86903
LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 45 X 55CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_01/2020
UN 294,75 40,87 335,62 4,00 1.342,48R$                  4,00  R$                           1.342,48 

345.141,07R$              367.527,60R$                       TOTAL 

TIPO ITEM CÓDIGOS DESCRIÇÃO ITEM
UNIDADE 

MEDIDA

CUSTO UNITÁRIO CASA TÉRREA
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Figura11 - Planta A casa dois pavimentos  

Fonte: Autor (2023) 
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Figura 12- Planta B casa térrea  

Fonte: Autor (2023) 

 


